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1. INTRODUÇÃO 

A planta Ginkgo biloba L. (Ginkgoaceae) tem sido empregada na 
terapêutica por séculos na tradicional medicina chinesa e também, na medicina 
ocidental como extrato EGb 761 (Drieu, 1986; Kleijnen e Knipschild, 1992). 
Esta tem sido cultivada extensivamente na Europa, Austrália, Japão, Coréia e 
Estados Unidos (Feistel, 1994). Sua constituição química é rica em flavonóides 
(22-27%), terpenos (5-7%) e derivados do ácido anarcádicos ou ginkgólicos (<5 
µg/g) (DeFeudis, 1998).  

Várias propriedades do Ginkgo biloba já foram descritas, tais como: 
antioxidante, modulador da atividade neuronal, vasodilatador, protetor da 
barreira hemato-cefálica, anticoagulante, antibacteriano, antiinflamatório, 
anticlastogênico e agente protetor contra a lise de eritrócitos (Emerit et al., 
1995; Teske e Trentini, 1995; Youssefi et al., 1999; Batistuzzo et al., 2000; 
Mazzanti et al., 2000; Diamond et al., 2000; Goh e Barlow , 2002; Wojtaszek et 
al., 2003). 

Estudos anteriores mostraram ainda que alguns constituintes do 
extrato bruto de Ginkgo biloba, como ácidos ginkgólicos (GA) e cardanols, 
foram identificados como citotóxicos, alergênicos, imunotóxicos, bem como 
possível potencial mutagênico e carcinogênico, com ação inibitória de 
numerosas ações enzimáticas (Jaggy e Koch, 1997; Siergers, 1999; 
Westendorf e Regan, 2000, Koch et al., 2000). 

A radiação ultravioleta, que faz parte do espectro solar 
eletromagnético, penetra na superfície da Terra e causa alterações biológicas 
em tecidos e organismos. As radiações UV, principalmente as germicidas (240 
– 280 nm), são capazes de interagir com o DNA podendo acarretar danos 
como a inativação celular e mutações (Leitão, 1994). 

O objetivo do presente trabalho foi o de analisar o extrato de Ginkgo 
biloba L. (EGB) em relação à possível atividade moduladora sobre o efeito 
lesivo da luz UV germicida em cepas de Escherichia coli. 
 
2. METODOLOGIA 
2.1. Cepas Bacterianas 

Utilizou-se cepas bacterianas RJF013 (indicadora) e WP2s(λ) 
(lisogênica) de Escherichia coli, cedidas pelo Laboratório de Radiobiologia 
Molecular do Instituto de Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

 
2.2. Composto Analisado e Meios de cultura e tampões 

Foi utilizado extrato de Ginkgo biloba L. (EGB 761) obtido da China 
por intermédio da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de Goiás, 



dissolvido em água. Os meios de cultura e tampão utilizados foram: LB líquido, 
Meio LB1/2, Tóp ágar e tampão Sulfato de Magnésio. 

 
2.4. Procedimento experimental 

O procedimento experimental pode-se resumir da seguinte maneira: 
uma cultura pernoite da cepa lisogênica WP2s(λ), em fase exponencial de 
crescimento, foi centrifugada por 15 minutos a 5000 rpm e ressuspensa em 
igual volume de tampão sulfato de magnésio. À cultura foi adicionado ou não 
0,3 mL do extrato aquoso de Ginkgo biloba L. (100 mg/mL). Esta foi submetida 
a doses sucessivas de radiações UV germicida de 15, 30, 45 e 60 segundos 
(s), e após cada dose foi retirada uma alíquota da cultura que foi 
convenientemente diluída.  A 0,1 mL das culturas lisogênicas diluídas foram 
adicionadas alíquotas de 0,3 mL da cepa indicadora RJF013 em fase 
estacionária e mais 3 mL de top agar, sendo a mistura vertida em placas 
contendo meio LB1/2. Depois foram incubadas em estufa a 37 ºC por pelo 
menos 16 horas. Após o período de incubação, foi contado o número de 
centros infecciosos em função da dose da radiação UV germicida. 
Posteriormente foram construídas as curvas de indução lisogênica em função 
da dose da radiação UV. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão apresentados na Figura 1. 
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Figura 1. Curvas de Indução em função das doses de UV na presença e ausência de EGB. 

 
Pôde-se observar que pela curva da indução de profago λ em função 

da dose de UV, a radiação UV promoveu a indução de profago em todas as 
doses de UV em relação ao controle negativo não irradiado. Essa indução foi 
maior nas doses de 15 e 30 s e começa a decair a partir da dose de 30 s. 

A curva em presença de EGB também apresentou aumento da 
indução lisogênica em todas as doses de UV em relação ao controle negativo 
não irradiado. Essa indução é maior nas doses de 15 e 30 s e começa também 
a decair a partir da dose de 30 s. 

Comparando-se as duas curvas de indução, nota-se que na 
presença do EGB o fator de indução é menor nas doses de 15 e 30 s do que 



na curva em ausência do EGB. Nas doses de 45 e 60 s de UV o fator de 
indução em presença de EGB se apresentou um pouco acima da curva de 
indução na ausência de EGB. 

As diferenças demonstradas nos fatores de indução nas doses de 15 
e 30 s de UV entre as curvas na ausência e presença de EGB foram da ordem 
de 1,7 e 1,5 vezes respectivamente, demonstrando um pequeno efeito 
modulador do EGB sobre o efeito genotóxico da UV germicida. Entretanto, não 
foram constatadas a ação moduladora do Ginkgo para as doses de UV de 45 e 
60 s. 

 
4. CONCLUSÃO 

O EGB apresentou uma pequena ação moduladora na ação 
genotóxica da radiação UV germicida. 
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